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criança em contexto educativo, À 
é a forma como ela se relaciona 
com a aprendizagem. Este facto 
crucial no domínio educativo, 
não deve ser apenas encarado 
como um princípio na avalia- 
ção e intervenção educacional 
em crianças com Necessidades 
Educativas Especiais, mas nas 
crianças em geral. 

O envolvimento da criança 
na aprendizagem depende de 
vários factores, não só biológi- 
cos e psicológicos, mas também 
ambientais. 

A motivação, como um 
dos elementos fundamentais 
na aprendizagem, tem sido 
estudada pela Psicologia do 
Desenvolvimento ao longo do 
último século, se pensarmos no 
contributo de algumas teorias, 
tais como: teorias homeostáticas 
— Hull na década de 30; teoria 
do campo de Lewin; teorias a 
motivação para a realização — 
Mcclelland e Atkinson nos anos 
50; teoria do medo do sucesso 
— Horner (1975) e teoria atribui- 
cional da motivação — Weiner 
(1985). 

As causas que os alunos em 
geral atribuem ao sucesso ou ao 
fracasso estão na generalidade, 
associadas à sua própria capa- 
cidade, ao esforço, às dificulda- 
des da tarefa e à sorte. Através 
da capacidade de interpretação 
causal dos acontecimentos, o 
aluno compreende-se a si mesmo 
e ao mundo que o rodeia. 

Às perspectivas pessoais rela- 
cionadas com a motivação e as 
dimensões causais da aprendi- 
zagem, permitem ao professor 
compreender os efeitos cogni- 
tivos e afectivos vinculados ao 
comportamento da criança. 

Relativamente às Teorias da 
Aprendizagem, Bruner citado 
por Sprinthall e Sprinthall 
(1993), considera que todas as 
crianças possuem uma vontade 
intrínseca para aprender, quase 
sempre alcançada em reciproci- 
dade cooperativa com os seus 
pares. Através do impulso da 
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curiosidade, a criança mantém 
a motivação perante a aprendi- 
zagem com o intuito de atingir 
a competência. 

A aprendizagem e a resolu- 
ção de problemas exigem que 
o professor crie situações em 
que a criança active a neces- 
sidade de explorar alternativas 
perante as tarefas que lhe soa 
propostas, sendo o período de 
manutenção da exploração das 
alternativas de aprendizagem, 
dependente do objectivo e dura- 
ção da mesma. 

Por outro lado, a transmis- 
são de conhecimento por parte 
do professor, deve obedecer a 
uma estrutura que assente numa 
técnica ou método que torne a 
informação acessível e compre- 
ensível pela criança. 

À sequência com que o 
conhecimento é apresentado 
determinará o grau de dificul- 
dade sentido pela criança na 
realização da tarefa. 


Da mesma forma, o feedba- 
ck” dado pelo professor é outro 
factor implicado no sucesso 
da aprendizagem, sobretudo 
se considerarmos que a crian- 
ça deve receber informação 
retroactiva sobre o que está a 
aprender, para que possa atin- 
gir resultados significativos 
e poder avaliar o seu próprio 
desempenho. 

Ainda no domínio da teoria 
aprendizagem, Bruner citado 
por Tavares e Alarcão (1992), 
propõe o modelo de “apren- 
dizagem pela descoberta”, 
sendo esta uma forma activa 
de interacção entre a criança 
e o conhecimento. Baseia-se 
em actividades de pesquisa, 
observação, análise de proble- 
mas, confrontação e correlação 
entre resultados. O professor 
assume nesta perspectiva edu- 
cativa, um papel de estimula- 
dor da aprendizagem através 


da colocação de questões aos 


seus alunos, que despertem a 
curiosidade, o interesse e per- 
mitam o desenvolvimento do 
pensamento. 

Para Piaget, citado por Tava- 
res e Alarcão (1992), a cons- 
trução da aprendizagem reali- 
za-se partindo da inteligência, 
como elemento de referência 
para que a criança consiga 
adaptar, assimilar, acomodar e 
equilibrar o conhecimento nos 
diferentes estádios de desen- 
volvimento. 

Piaget atribui à escola a 
função de enriquecer o desen- 
volvimento da criança, não 
dissociando desta meta, o res- 
peito pelo ritmo, curiosidade, 
interesse, significado da apren- 
dizagem e o ponto de vista que 
a criança tem sobre a mesma. 
Considera, ainda, que as tare- 
fas de aprendizagem devem ser 
seleccionadas e organizadas 
para que a criança sinta alguma 
tensão, considerada essencial 
para a equilibração necessária 
para que esta revele motivação 
para aprender. 

Como temos vindo a constatar, 
-a motivação é uma característica 
intrínseca ao ser humano e pode 
influenciar o comportamento 
em diversos domínios e con- 
textos. Para Fontaine (1990) “A 
motivação representa o aspecto 
dinâmico da acção: é o que leva 
O sujeito a agira, ou seja, o que 
o leva a iniciar uma acção, a 
orientá-la em função de certos 
objectivos, a decidir a sua pros- 
secução e o seu termo”. 

Atendendo à abordagem eco- 
lógica de Bronfenbrenner, Papa- 
lia, Olds e Feldman (2001), refe- 
rem que os problemas da criança 
afectam também os ambientes 
múltiplos onde esta se insere e 
todos aqueles que com ela con- 
vivem. À 

É nesta base que o professor 
considera a avaliação da crian- 
ça, na perspectiva de intervir 
em termos educativos, de modo 
a que esta desenvolva todas as 
suas potencialidades enquanto 
ser humano. 


António Oliveira 


